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Um pouco antes de descobrirem o Brasil, os 
portugueses chegaram à costa africana e, com 
o apoio de alguns chefes tribais, começaram a 

capturar pessoas para o trabalho escravo. Mas essa prá-
tica já existia antes de chegarem os portugueses. 

Os escravos eram tratados como objetos e, como 
tal, trocados por armas, pólvora, tecidos, es-
pelhos, fumo e bebidas. Uma grande 
quantidade de escravos foi trazida 
ao Brasil, mas também para os 
Estados Unidos, para o Caribe 
e para outras regiões. 

Meu avô contou-me que, 
quando pequeno, estava brin-
cando com os seus amiguinhos 
em sua aldeia, lá no interior da 
Angola, quando, de repente, apare-
ceram os pombeiros, homens violentos 
que raptavam as pessoas para depois vendê-
las como escravos. Meu avô, seus amigos e quase toda a 
aldeia foram raptados. 

Quando chegaram à praia, meu avô viu muita 
gente, homens, mulheres e crianças vindos de vários lu-
gares, de várias tribos. Ali, os prisioneiros começaram 
a ser divididos em grupos. Muitas vezes os amigos e os 
casais com os seus filhos eram separados e enviados a 
destinos diferentes, de forma que nunca mais se encon-
trariam novamente.

Um pesadelo sem fim
Meu avô, embora ainda pequeninho, manteve muito 

vivo na memória os gritos de dor, de tristeza e a dolo-
rosa despedida do solo africano. Ele me contou que a 

viagem para o Brasil não foi nada fácil, 
chegando a desejar a própria morte. 
Foram 40 dias de viagem, trancado no 
porão do navio, acorrentado, no 

escuro e com pouca ventilação, 
passando fome e sede. Muitos 

morreram de fome, de doenças ou 
em decorrência de maus-tratos. 

Ao desembarcarem no Brasil, os 
escravos eram reunidos em grandes 
galpões. Para melhorar a aparência fí-
sica, antes de serem vendidos, os escra-
vos recebiam alimentação especial para 
recuperar o peso perdido durante a via-
gem. Para ficarem mais vistosos, seus 
corpos eram besuntados com óleo e 
suas gengivas e dentes eram esfrega-
dos com raízes cítricas. De cabeças 
raspadas, eram marcados com ferro 
quente no ombro, na coxa ou no peito.

Nos leilões públicos, os escravos 
eram vendidos como uma merca-
doria qualquer e os preços variavam 
conforme as características: homens 
e mulheres fortes valiam mais do 
que crianças ou idosos.  

E o sofrimento não para por aí!
Às vezes, enquanto esperavam 

pelo leilão, os negros eram obrigados a 
presenciar um açoitamento no pelourinho, 

a fim que fossem intimidados. Os cas-
tigos físicos eram comuns, mas aplica-

dos somente contra os negros que não se 
submetiam ao trabalho forçado.

Quando passavam a trabalhar nos 
engenhos, recebiam uma péssima alimen-
tação e nem o sagrado direito de repousar 
era respeitado. Para evitar fugas, muitas 
vezes eram obrigados a dormirem acor-
rentados. Trabalhava-se do nascer ao por 
do sol. O trabalho nos engenhos de cana-
de-açúcar era pesadíssimo. 

Pior ainda era a vida dos negros que 
trabalhavam nas minas de ouro. Devido às condi-
ções de trabalho e ao tratamento desumano a que eram 
submetidos, dificilmente ultrapassavam 10 anos de vida. 

Mas havia também os escravos domésticos, os es-
cravos que trabalhavam como carpinteiros, pedreiros ou 
pintores. 

O trabalho deles não era tão pesado como o traba-
lho dos demais e alguns conseguiam, depois de muito 
trabalho e juntando as economias de uma vida inteira, 
comprar a carta de alforria, ou seja, a sua própria liber-
dade. Mas, mesmo com a carta de alforria em mãos, os 
negros eram discriminados e as portas da sociedade per-
maneciam fechadas para eles. 

Apesar de tudo a 
cultura sobreviveu

Proibidos de praticar sua religião de origem africana 
ou de realizar suas festas e rituais africanos, os escravos 

tinham de seguir a religião imposta pelos senhores de en-
genho e a adotar a língua portuguesa na comunicação. 

Mesmo com todas as imposições e restrições, 
não deixaram a cultura africana se apagar. Es-

condidos, realizavam seus rituais, pratica-
vam suas festas e, assim, mantiveram vi-
vos os hábitos, os costumes, as músicas, 
as danças, a culinária, a língua e a religião. 
Inclusive desenvolveram uma forma de 
luta: a capoeira.

Apesar de todo o sofrimento e ex-
ploração causados aos escravos africanos, 
a sua religiosidade se infiltrou e se conso-
lidou no povo, formando, ao lado da re-
ligião católica, as duas maiores religiões 
do Brasil.

A luta do
povo negro por

liberdade
Claro que os negros africanos não aceitaram passi-

vamente a escravidão. Por isso, os senhores preocupa-
vam-se em resgatar os fugitivos e castigar os rebeldes 
para conter os escravos. Havia muitas formas de rebe-
lião: fugas, suicídio e, em casos mais radicais, chegava-
se a assassinar o proprietário. 

Os negros que conseguiam fugir começaram a for-
mar comunidades: os quilombos. O mais famoso, sem 
sombra de dúvidas, é o Quilombo dos Palmares, cujo 

chefe chamava-se Zumbi. 
Nessas comunidades, os negros cui-

davam das próprias lavouras e até 
comercializavam produtos nas cida-
des mais próximas. As comunidades 
eram organizadas segundo os mol-
des que já existiam na África. Nos 
quilombos, os negros podiam pra-
ticar sua cultura, falar sua língua e 
exercer seus rituais religiosos.

O tamanho dessas comunidades 
variava, chegando até cerca de 30 mil 

pessoas. Nessas comunidades havia 
algo muito especial, um tesouro de va-

lor incalculável: a liberdade! 
Bom, meus amigos, voltaremos a falar nesse as-

sunto na próxima edição. Axé a todos vocês!

Vimos, de forma resumida, a maneira com 
que os negros foram raptados da África, tra-
zidos como escravos e o tratamento desuma-
no que receberam aqui na época do Brasil 
colônia. 
1. Como os negros são tratados hoje?
2. Quais são as formas “modernas” 

de preconceito, de racismo?
3. Existe, hoje, alguma forma de 

escravidão no Brasil? Quais? 

Geninho: Olá, amigos, tudo bem com vo-
cês?! Estou novamente aqui para falar do nosso 
universo religioso. Com a ajuda do meu amigo 
Zambi, apresentaremos nessa e na próxima edi-
ção as religiosidades afro-brasileiras. 

Zambi: Olá, amigos, inicio dizendo que 
meu nome é de origem africana e na lingua-
gem Banto significa “Ser Supremo”. Vou con-
tar para vocês a história de meus antepas-
sados que ouvi do meu avô quando eu era 
pequenino e nunca mais a esqueci. 


